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Comissão admi
nistrativa da 

Camara 

Colegio Franco-Lusitano Les Oi soaux du Paradi i (Valsa) 
pelo aluno Armando Morai~ Ramos 

Sorrisos, poesia de Freire Côrte Real 
pelo aluno Alexandre T ô• red 

2.ª P..A..ETE 

Re2lisaram-se em Viana, du-
1 
ensino, onde os seus filhos po- Tarentelle (ao piano) 

rante as ultim<l.S semanas, no ly-. ! dem receber a mais esmerada pel a menina llhria da Silva B ~i rão 

G 1 V lh 
Amigos, (poesia) de Guill!errne Braga 

Cell Onça 0 e O-OS exa- : educação, acompanhada dos pelo •luno Francisco Gomes 
mes do 2.

0 anno d' alguns dos 1 mais completos resliltados no Ptltite Mer ~ ,c· est toi, (pJésie de Sophie Hne) 
alunos d' este coJlegÍO. j ensino. · pela aluna Muia Mirgaritla T. de Sá 

d 1 fi La Gavotte des Matnurins (ao piano} 
To os os a um nos caram 1 As meninas obtem !1este col· pela aluna Maria Luiza Vasconcelos 

approvados, com o que devem ' legio a sua educação completa, Florvers, (pmia) 
estar saptisfeitoS OS paes, a illus- '. não SÓ quanto a lavÔres, ~OlTIO ,pel~ aluno Anto.nio Carvalhal 

d. M ue R · M 1 • • b 1 A Cart1ll!a (monologo ) 
tr~ . trectora . l .ene est:e 

1 
a pmt ura e m USICa, mas SO re · f pela menina. Otíl ia <i " Barro> Lima 

Foram nomeados para a no V1e1ra, e as suas valiosas aux1- tudo po.dendo fazer os seus pre· Alia Serra (ao piano) 
va comissão administrativa da liares Ex.mas Snr.ª5 D.ª5 Izabel paratorios par.1 qualquer carrei- · pela aluna Maria ~sahel Torres. " 
C d d b M D Ad 1 'd d 01· · 1 d' . Na passagem do Reg1rnenb, (poe31a) da alnara, que entro e reves attos e . e a1 e e ive1-

1
ra a que se de 1quem. Os rnem- Beruardo Lucas 

dias devem tomar posse, os ra, muito dignas- professoras do , nos até um:-i certa idade, oodem pelo aluno Autonio Abreu 
nossos presados amigos, Lou- . referido collegio. 1 tambem frequentar o cÔllegio, L' Invitatation a la val3e, de Weber 
renço da Costa Leitão, Alber- Deve-se, sem duvida algu-

1 
podendo estudar até ao 5. 0 ano pelas ahm~~!~~cc~ ªe \~~º~foc .. ~s Sitv .. 

to Fernandes de Faria, Americo 1 ma, o triumpho alcançado, a es· ; do lyceu. E se a frequenci:-i do 
Vieira, Valentim Fonseca J u- \tas ilustres senhoras, não só pe- ! collegio augmentar, corno acon ~ D' essas horas de suprema 
nior e Carlos Pires Lopes Mo- lo seu methodo de ensino, co- teceu nos ultimas dois annos, consolação para os paes dos a
reira. mo tambem pela sua perseve-1 est,1mos convencidos que mais lumnos, e para a digna directo-
. Cavalheir~s da maior dis- rança junto d.os alumnos duran- longe poderão ir os seus estudos, ra e ilustres professor.as, guar-

ttnção, possumdo todo elles te o ano lecuvo. podendo então fazer todos os dam todas as .pessoas que assis-
as melhores condições para fa- Os alumnos submettidos a preparatorios. tiram indelevel recordação. 
zerem uma optima administra- exame e aprovados foram: * Louvamos mais uma vez a 

"' d d. h · · d · · · * ~ sua ilustre direc:tor.1 pelo bom çao os . 111 eiras o mumcipio, Alvaro Carvalhal _ • 
esperamos que dentro d'aquela Aracy Morais Silva . . . i e util serviço que veio pr.est~r a 
casa do povo, algo farão em be- Francisco Azevedo d' Almei· l' Na ultima 5 ·ª .te1ra 2119,. rea- j terra do seu ~daudo~o lpr.oiiemtlor, 
neficio d' este e dos melhora- da Gomes isou.-se dno mesmdo co eg10, a i o ~osso qpen o e 1110 v1c ~vc a-
rnentos da villa e freguezias. J ulia Gomes Gonçalves I reu~1ião os. paes os a~ur_nnos e 1 migo sr. José Vieira, instalando 

A villa espéra como a sua M · M 'd T d S' vanos convidados, assisundo a o collegio Franco-Lusitano, de 

Primeira obra o~ parafraseando 'lt 1ar~a d ar5~al n ªB .eãrra e ª um sarau d' arte que a mesma .cuja acertada resolução ja se es· 
, H ar~a 1 v:i eir o · - Ih · l o gra11de e saudoso Bordalo Pi- OI d J F · d1rectora tao agradavelmente tão a co er os preciosos resu -

. . . . g ernan es e ana · C , d Q d ·1· nhe1ro «eis aqui a mmha me-
1 

• • proporcionou. .on10rn~e o pro- 1 ta. o~. . ~e to os aux1 tem tão 
lhor obra, referindo-se ao filho No colegto fi~eram exame · gramma a segmr, recitaram e ut1l rnciat1va são os nossos dese-

t b . . , 1 de passagem e transitaram do r.º tocaram ao piano os varias a i'os que am em ia 1a eceu, que a 0 d d : ·' - · 
Camara nos dê a sua melhor para 0 2 · ª 11 ~10 0 curso os 

1 
lumnos, proporcionando a todos --..,.... __ ..... __ 

obra: a LUZ ELECTRICA. _ lyceus as rnenmas: . i os presentes, momentos de grnn· CORPO ACTIVO DOS BOMBEIROS 
Muito terá ·a fazer a fuctura Ca- 1 Aur:1 Fe1 ~audes Je Fana ; de prazer. 1 VOLUNTARIOS 
mara, assim ela possa crear re- 1 Mana L?iza V ~sconcellos e o · 1.ª P.A. ETE Realisou-se na ultima 5 .ª·fei· 
ceita para fazer ' face ás grandes 1 menmo Lmz Carvalh:ll ; Chanson Bohémienne musica a 4 mãos) ra, 29, peL1s 2 r hor:is, na séde... 
despezas mas a primeira coisa 1 Não podemos deixar de dar pela> atu~.ªs Olga e \tua F. de Faria desta associação, a convite da sm 

b ' . . . . ' 1 • • • 03 tres que11os (monologo) 
a o ra mais necessana e mais os nossos mais Sllll .. eros para- pelo aluno Antonio Barboza direção, a reunião dos bombeiros 
opportuna, é a luz electrica, '. bens a illustre directora do col- Tanta Rose (Gavotte) que compoem o corpo activo da 
para iluminar as duas povoações: legio M. 110 Renée Mestre Vieira pet~ aluna _Fernand~ Portirio. 

1 
mesma, para definitivamente se 

E d F"' 1 1 r d' ·ª ·d ' Las Cns - Cl'IS, (poesia da Rat1sbonna) spo7.en e ~ .. o. : pe a .1orma que te1!1 tr1 0 i o os pelo aluno Lúis C<malhal i nomearem os comandantes. 
A seg.mr, a agua, que ~am· 1 serviços do colleg10, que a to- A' morte ninguêm esca?a (monologo) Foram nomeados pela dire-

bem nos mformam que esta em dos os paes dos alumnos tem a· pelo, •luuo Manod Torres cção, de acordo com o artigo 
b d. d , 1· d· d d · Les TourtoreJle3 (ao piano) d 
o~s con tções e .rea 1sação, gra .1 o,. es~an o a sua 

1
ma1or pelo altrno Domingos Gome> 5 7 os estatutos, para exercerem 

pois desappareceu, felizmente, a 

1 

parte sausfenos pelos res u1tados O Casameuto da boneca (monotogo) os lagares dê r. 0 e 2.º comandan-
ma vontade dos lavradores pro- obtidos. ~'-Jão podemos deixJ r pe!a alnua Eunice T. çl e Sá te, respectivamente, os srs. Ar-
prietarios dos terrenos re~ados de l~~brar a t?do~ os cl:efes de , Un sP~~:eª 1~111;a~~~;:6 d.ª~!,,1~~~:s tbur Rego, ilustre ajudante do 
pela agua do Bouro. E depots? ... . j farn1ha, não so d esta vila , co- II Y. a longtempos, (poesie de Jules Le nqtario ex mo sr. Dr. A. Torrc.s e 

Muito ha a fazer ilus- i mo das fregue zias proxim.ts, que maitro Manoel Fernandes, dig.1110 chefe 
t b d C · ã 1 . l d' pelo alm10 Antonio Abreu d d l J' res mem ros a orn1ss o, i teem em casa, poue·se 1zer, Com <!ôres elo dontos (monólogo) a conservaçao as estrnuas es· 
mas Roma não se fez num dia... um estabelecimento modelar de pela aluna .Maria do Cell de Barros Lima te concelho. 



Os outros. Jogares serJO mais 1 ninas com 1 5 \·. e )Dstitu.e o fu ndo paía o premio d;1 Corp?r,1ção d~s Bombeiros 
t:mie preenchidos conforme as A «Antomo AbretP> pan com os \·olunta nos lhe frn en tregue o 
:>uas habilitacões. " 0 mesmo tempo .qu~ apre : jtmis desse fundo, que são material de tal fo rm 1 aY~1riado 

0 A· M. i · sentam )S os nossos 111 .lls smceros d' ·1 · 1 · · 1 sr. ugusto 1 tranL ª•, qdt.1e plrabens· á ex. m~ sr ª D Helena 1 2:000.~?º esc
1
., se 

1 
1str1 ,)Ju1rem os ~1,ue se torna 111

1
1f1oss1\·e , .rar.i. 

'.;empre apresentou escusas a 1- v· . 
1 

· · d 4 prem1os pe os a unas as esco- p, exercer com e e o seu mister, 
recção, para ocupar o Jogar de 

1
1eira, pe 0 1 numeros~ grupo e las desu \'i-l-a que se tenham sa- tal é o pessimo est:ido cm que 

2.º comandante, e em virtude do ª unbos que evo~i ahexame, e qlue lientado no ano lectivo. Se ess,1 está. 
d d d _ . . rece er,1m as mais onros,1s e as· · J - r • E 1 · 1 · seu esta o e sau e nao penrnttr .

6 
b .\J l entrega arnua se nao icz, não e 1JVIa aguem que te111u-

que faça parte do corpo activo, SLI cações tam em ::o sr. ' · ~noe decerto culp_i da comissão pois \'a em querer estar á frente de 
d. ' d' opes c 1rdoso ne]o seu es1orço b l . d . . pe ma trecção para qur o passas- d ' . ~{ I ' _ sa en·,os que u muitos mezes unu corpor.1çã0 qne c1xou cair 

se para o ct.uadro do serviço mo· e dprepar,;ç~o ~ 3 ªunas, nao procurou fazer·a entrega ao ex mº até o ultimo extre1no, teimando 
derado. po .emas e et:<-ar . e nota: com ª sr. presidente dJ canüra. Pedi- em não fazer a entrega do rna-

0 corpo activo dos Bombei- <lª1~ cru~! tnsteÍia, que EJpozen- mos pois á comissão e á Carnara, terial como era dever de quem 
ros Voluntarias ficou assim de- e, isto e os pro essorc~ ª nossa para que se ultime esse assunto, visse m.tis alguma cousa do que 
finitivarnente :::onstituido: terra-e qL~e não ~ão ta~ poucos i1odendo assim dentro de pouco a vaidade ·balofa e tola de que-

-apenas l,onsebgt~i~am ·l ·ª~~rfi a- tempo, o salunos merecedores do rer mandar sem çonsciencia do 
Arthur B. Rego r.º comandante p~o~ar ~ com a

1 
txas .e <ls_s1 Ka.- premio, receberem-no, 0 que da- que fazia. 

Manoel Fernandes 2.
0 

>> çoes, dois alunos. Isto~ ve1 dade~- rá motivo, estamos d' isso ccn- Ora bolas .. . 
Eduardo Rodrigues Ferrreira ramente esp.antoso~ e ainda mais vencidos, a uma reunião n'~ma .... ____ _ 
Adolfo Leão de Souza espantoso e 111acred1tave!, quando JJ.s escolas, onde a Camara fará 
Francisco Vilas Boas R. Junior nos lembrnmos do~ a11t1g?s .tem- a entrega dos premi os, CO!lierno· Associação d os Bo rn beiras 
Manoel Nibra pos-quando havia quas1 so. u_i:n rando por essa forma os valiosos 
Ricardo do Espirita Santo professor~em que o saudosiss1- serviços prestados ao ensino por 
Agostinho Ferreira mo A~tomo ~b:eu assombrava tão insigne e saudos:J professor. 
Domingos L. da Costa os concelbos lnmtrophes sempre Lembramos á Camara que 
Joaquim Nogueira Guerra que apresentava a exame os seus a entrega dos premias se poderia 
Joaquim Rodrigues Ferreira nuf!leros~s al~1~os, para os quaes efectuar ·no proximo dia 1 3 de 
Arlindo da Silva Pinto obtm~a, a custa d.o seu esforço, Agosto, aproveitando-se para 
Joaquim da Costa Eiras as mai.s altas

1 
classificações. 0

1 
u- esse fim, de acordo com a comis· 

Francisco da Silva Villela tros tempos Outros tetnpos . · · · · · são dJs festas da Senhora da 
Quintino Martins Ribeiro ~utto prazer teremos para o pr~- Saude, a musica dos Bombeiros 
Adão Martins Ribeiro x1mo ano, pod~rm?s tecer os mais Voluntarias que segundo cons-
Manoel Velasco Lopes rasgados elogios as pessoas en- ta tomará parte nas grandes fes-
Abilio Nunes Novo carr~gadas da educação dos ra- tas da vila. 
João da Costa Faria._ pazes do futuro. 

(Continua aberta a inscrição de socios. Não deixem srs. prufessores, 
-----· .. ·-·~-· ·- ou sr.ª• professoras •.. cahir tan-

EXilDES to na nossa terra o ensino das 

Mais uma vez, não sãbemos 
se fundamentados na lei ou não, 
foram feitos fora das escolas da 
villa, os exames de alunnos de 
diversas escolas do concelho. 
Sendo a escola de Fão aquella 
que maior numero de alunnos 
apresentou a exame, o que não 
nos surpreende e registamos com 
praser, porque ~professoras que 
lá lecionam, são sem favor ne
nhum, as melhores do concelho, 
realisaram-se, qa escola daquella 
freguezia, os exames a que nos 
vimos referindo. 

A escola de Fão, isto é a di
gna e inteligente professora a 
ex.ma sr.ª D. Helena da Costa 
Vieira, levou a exame os seguin
tes alunos de 4.ª classe: 

Emília M. Gonçalves, ap. 18 v. 
Arthur Gonçalves Molédo I 6 • 
Manoel D. da Venda 16 >> 
Manoel Guedes r 8 >> 
Manoel da F. Ah-es 18 » 
Manoel Paulo de Souza 1 7 n 

Mário Xavier da Si! va r 7 )) 
Fizeram. na mesma escola exa: 

me mais os seguintes: 
r alnno de ensino domestico 

de S. Bartolomeu do Mar apro
vado, r 3 valores 

2 de Espozende que obtive
r 1 e 14 valores. 

r do concelho de Barcelos a
presentado pelo snr. José da 
Silv<l Vieira, 14 v. 

3 da escola da Apulia dirigi
da pelo sr. Manoel Lopes Cardo· 
so, tendo ficado aprovado uma 
mtnina com 16 valores e 2 me-

primeiras letras. E' bom não es
quecerem que outr'ora Espozende, 
foi das terras que ~ais se salien
tou na instrução primaria, e não 
podemos concordar que apenas 
2 alunos lograssem aprovação ... ______ ... ____ _ 

fi.,rota do tempo 
Os tempos vãu correndo de 

feição para a retirada da gamela 
a muitos aleijões que est.wam 
habituados a serem verd<ideiros 
senhores de tudo e de · lodos. 

Assim, um nosso colega, ·a 
<r.Sz'ntra Reg ional,>> de 17 do cor
rente, a esse respeito est::impa, 
logo na sua primeira pagina, em 
tipo bem visivel o seguiQ te retrato, 
que aqui arquivamos, pois con
cordamfls plenamente com o seu 

((AO NATURAL 
<O tempo é o melhor filtro dos 

caracertes. Não ha como êle para de
purar qua lidades. Certos tarados, 
vencidos pelo estigma da fatalidade, 
por muito artificio que usem por 
mui la h 1 pocri sia que revistam os seus 
aclos e os seus sorrisos, vêem um 
dia, em que laruse cae, escavacados 
os seus t1esignios. 

«Para dissimular o despeito ha 
que possui!' escrupulos de consciencia 
e bondade; para dissimular a malda
de, intel1geocia - não basta a velha
caria ... » -----····-----1•1·emio 

Antonio .4. breu 
Não sabemos se a comissão 

encarregada da homenagem que 
se realisou em 2 de Fevereiro ao 
saudoso professor e nosso queri
do amigo ex.mº sr. Antonio d' A
breu, que ainda em vida pôde as
sistir a essa glorificação; que lhe 
fizeram os seus alunos, já ':!ntre
gou á camara a importancia que 

·----···------t\RVORES 
AOS DIGNOS EMPREGADSS D.\ 

CAMARA-AO SEU DIGNO 
SECRETARiO 

Enquanto a comissão admi
nistrativa não toma posse, lem
bramos aos dignos empregados 
da Camara, especialmente ao seu 
digno secretario e n9sso presado 

• mo J ' d' b amigo, ex; sr. ose 1\. reu, 
que mande regar as arvores do 
largo Dr. Fonseca Lima e as do 
local onde está actualmente o pe
lourinho. Se isso senão faz rapi
damente aquelas arvores muito 
se prejudicarão com o intenso 
calor da epoca que estamos atra
vessando. E' uma obra de carida
de, não cieixar estragar, o que 
tanto dinheiro custou a Camara. -----·····--..,...-

l~tJE~llJO 

Na ultima 5. ª feira, pelas 9 
horas dà manhã, foi dado sinal 
de incendio na torre da nossa 
matriz. 

Era, na verdade na chaminé 
de um predio da r~a da Ribei
ra, a s. João, pertencente a sr. a 

Tereza Ribeiro Martins, mais 
vulgarmente conhecida pela ccLa· 
brista>,, o qual foi atalhado no 
principio pelos visinhos, não ha
vendo a bmentar graves prejui
zos. 

Foi a providencia que velou 
por aquele sinistro, porque se 
assim não fôra seria mais uma 
desgraça a lamentar, vendo-se 
talvez ::rder sem se lhe poder 
valer todo o predio ou predios, 
sabe Deus o que seria. 

E isso seria inevitavcl em 
virtude do mau esudo em que 
.a digna Dircc1,·ão agora á testa 

Depais de bma inexplicavel 
teimosia por parte do cidadão 
que em•tempos idos ... coman
dou os Bombeiros, e q·ue reti
nha indevidamente ainda em seu 
poder varias objectos d' esta As
sç>eiação, foram entregues esses 
objectos na ultima 4.ª feira pe
las 14 horas, na administração 
do concelho, a direcção da mes
ma Associacão os referidos ob
jectas. Isto· é preciso dizer-se 
para que todos saibam. 

O ex. 1~16 snr. Administrador 
do Concelho, o ilustre tenen-
te do exercito Sr. Torres J u
nior, obrigando aquelle cidadão 
aquella entrega, só cumpriu o 
seu dever de funcionaria recto 
e digno, mas, apesar disso, a
presentamos-lhes os nossos sin
ceros cumprimentos pelos seu . 
digno procedimento. E com va
gar e paciencia, aos poucos, ha
vemos d'ir fazendo a historia dos • 
Bombeiros. -----···------
socconno~ A N~UFR~Gos 

Lembramos as authoridades 
competentes, que era de to
da a conveniencia uma sindican· 
eia aos actos da comissão local 
d'esta villa, pois não sabemos 
com que fundamento se fazem 
eleiõçes, n'aquella casa, sem con
vidarem os socios, ou por outra, 
consta-nos que se fazem lá elei
ções, sem haver socios .. , 

Isto não póde, ne~1 deve ser .. 
Providencias, ex.m·' sr. dele

gãdo maritimo d'Esposende. 

-----···------
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Lima, e Mauoel U'ernandes 
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